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    1 INTRODUÇÃO


    O pesquisador não pode colocar seus interesses pessoais na pesquisa, mas deve pesquisar um tema com o qual tenha afinidade! Isso é o que vários acadêmicos devem aprender quando entram na vida de pesquisador. A afinidade, neste caso, seria a busca pelo entendimento no processo de ensino-aprendizagem nas manifestações da Cultura Corporal de Movimento, e uma intencionalidade sobre esse processo. Comigo não foi diferente, meu início como pesquisador deu-se no terceiro semestre da graduação em Educação Física, quando bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID - Capes) com as indagações e dificuldades enfrentadas em uma docência precoce.


    Posteriormente, com a inserção no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC – CNPq) e o ingresso no Grupo de Estudos Praxiológicos GEP – Brasil, as primeiras temáticas de pesquisa foram em direção à articulação entre a Abordagem Crítico- emancipatória e a Praxiologia Motriz, que acabaram por instigar, em alguns aspectos, este estudo.


    Evidenciou-se nessa temática de pesquisa a necessidade das lentes praxilógicas para elucidar o trabalho pedagógico do professor no que tange à dinâmica de funcionamento dos jogos e esportes à luz da abordagem crítico-emancipatória. Esses conhecimentos deveriam estar sistematicamente disponíveis na formação de professores, fazendo parte do currículo da Educação Física brasileira. Nesse sentido, a abordagem crítico-emancipatória, por tratar do agir comunicativo, poderia contar com o auxílio da Praxiologia Motriz através da Semiotricidade.


    A partir dessa relação estabelecida, surge o interesse em entender a Educação Física como linguagem, pois essa temática elucidou uma intencionalidade no processo de ensino-aprendizagem, nesse caso no sentido crítico do se-movimentar e comunicar-se com o mundo. Na tentativa de buscar elementos que estabeleçam a relação da Educação Física com a área das linguagens, a Semiótica surge como ferramenta capaz de fomentar essa ligação, o que será mais bem estruturado no decorrer deste estudo.


    Entender a Educação Física como componente curricular da área das linguagens não é um processo nada simples, pois isso é uma questão discutida por muitos pesquisadores, como Ladeira (2003/2007), Matthiesen et al. (2008), Santos, Marcon e Trentin (2012) e Fonseca et al. (2017). Esta disciplina, enquanto componente curricular da Educação Básica, ainda é contestada e, por muitas vezes, concebida como uma disciplina somente prática, dissociada de um conhecimento científico. Através disso, surge a necessidade da instrumentalização dessa área do conhecimento, que, hoje, de acordo com a grande parte dos autores – como Bracht (1996), Kunz (1994) e Betti (2007) –, tem o status de “cultura”.


    A concepção de “cultura” emergiu, nos anos 80 e 90 do século passado, como uma adequada resposta para os impasses teóricos e a “crise de identidade” da Educação Física à época. “Cultura corporal”, “cultura de movimento”, “cultura corporal de movimento” – seja qual fosse o rótulo, tais entendimentos consolidaram a ruptura entre natureza
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